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Às onze horas do dia vinte e três de outubro de 2008, no Auditório C, prédio  dos  Pioneiros, 1 

Campus II, Universidade Vale do Rio Doce - UNIVALE, Rua Israel Pinheiro, 2000, Bairro 2 

Universitário, Governador Valadares – MG teve inicio a Sétima Reunião Extraordinária do 3 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce – CBH-DOCE. Compôs a mesa o presidente do 4 

CBH-Doce, José Bonifácio Mourão, o Segundo Vice-presidente do CBH-Doce, Afonso Luiz 5 

Bretas, o secretário executivo do CBH-Doce, Vitor Feitosa, a reitora da UNIVALE, Ana 6 

Angélica Gonçalves, a deputada estadual Elisa Costa, representando a Secretaria de Meio 7 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Paulo Teodoro de Carvalho,  o representante do 8 

Ministério do Meio Ambiente, Márley Caetano e, representando o Vice-presidente Guerino 9 

Balestrassi, o Prefeito eleito de Colatina, Sr. Leonardo Deptulski. Passada a palavra aos 10 

componentes da mesa, foi dada a palavra à Magnífica Reitora da UNIVALE que ressaltou o 11 

papel da universidade como colaboradora para manifestações da sociedade, como por 12 

exemplo, uma reunião do CBH-Doce, agradeceu a presença de todos e desejou um bom 13 

trabalho aos membros do comitê. Em seguida foi passada a palavra ao presidente do comitê, 14 

José Bonifácio Mourão, que cumprimentou a todos da mesa e da plenária, ressaltou a 15 

importância da pauta da reunião e agradeceu a contribuição de todos nos trabalhos que 16 

promovem o desenvolvimento da bacia e seu caráter integrador entre os estados do Espírito 17 

Santo e Minas Gerais. Após este momento foi passada a palavra ao secretário executivo do 18 

CBH-Doce, que cumprimentou a mesa e explanou sobre a importância da reunião do CBH-19 

Doce, o fato de esta se realizar nas dependências da UNIVALE, e destacou a recente 20 

liberação do edital nº 48/2008 da ANA com CNPq-CTHIDRO para instituições que 21 

desenvolvem pesquisa e extensão como a UNIVALE. Após este momento foi colocada a 22 

palavra à disposição dos demais membros da mesa, não havendo reivindicações para uso da 23 

palavra foi desfeita a mesa para dar prosseguimento aos trabalhos, com a pauta prevista. 24 

Constou da pauta os seguintes itens: Aprovação da Ata da Décima Primeira Reunião Ordinária 25 

do CBH-Doce realizada no dia 04/04/2008, em Linhares-ES; Aprovação das Alterações no 26 

Regimento Interno do CBH-Doce visando à reestruturação da composição do Comitê; 27 

Aprovação das Deliberações do Processo Eleitoral; Apresentação das atividades do CBH-28 

Doce 2008. Em seguida o Vice-presidente Afonso Bretas solicitou ao Secretário executivo que 29 

conduzisse os trabalhos. Na seqüência o Secretário colocou sob apreciação a ata da reunião 30 

anterior do CBH-Doce em Linhares – ES, franqueando a palavra à quem quisesse se 31 

manifestar ou propor alguma alteração. Neste momento a senhora Zaira pediu a palavra 32 

propondo uma correção de concordância no texto e a inclusão de texto na fala dos 33 

representantes do fórum Mirim, assim como a inclusão, na fala do Dartison de Itabira, 34 

ressaltando a inauguração da primeira ETE na bacia com recursos do PRODES (Programa de 35 

Despoluição de Bacias Hidrográficas – Programa da ANA). Após as colocações da senhora 36 

Zaira definiu-se pela inclusão de um resumo da fala do Forum Mirim com base na gravação da 37 

reunião de Linhares. Com isso o Secretário executivo passou para o próximo ponto de pauta 38 

que seria a aprovação da alteração do Regimento Interno; solicitou que procedesse a 39 

apresentação das modificações propostas, com intuito de adiantar os trabalhos. Antes do 40 

início das apresentações o Secretário Executivo explanou sobre os trabalhos de articulação 41 

realizados para atingir  os objetivos, de possibilitar uma maior participação do poder público 42 

municipal no comitê, assim como um melhor arranjo para o pacto entre os estados na 43 

alternância da presidência do comitê com intuito de superar as fronteiras estaduais e promover 44 

a união em torno da gestão dos recursos hídricos que é o foco principal do comitê. O 45 

Secretário Executivo também explanou sobre o fato de que a proposta proporcionaria  uma 46 
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melhor acomodação e distribuição dos membros do comitê e ressaltou a importância do 47 

caminho debatido e apontado pelo comitê do Doce, em se tornar um fórum de debates e 48 

deliberações de todos os dez comitês de bacias com atuação na Bacia Hidrográfica do Doce. 49 

Após esta explanação o Secretário deu início à apresentação das modificações sugeridas no 50 

Regimento Interno, a fim de efetivar o processo de integração do Doce e legitimar o processo 51 

eleitoral dos próximos mandatos dos membros do comitê.   O ato final deste processo de 52 

pactuação seria, o referendo da plenária após o debate, avaliação e aprovação das 53 

contribuições. Ao final da apresentação do Secretário sobre o processo de integração e a 54 

sugestão de modificação de alguns pontos do Regimento Interno, como alteração das 55 

distribuições de vagas dos usuários, alteração do mandato dos membros do comitê entre 56 

outros, foi dada a palavra à plenária para manifestações sobre as alterações no regimento 57 

interno do comitê. Sendo assim o Sr. Luis Cláudio representante da VALE solicitou 58 

informações a respeito do processo eleitoral; o secretário executivo passou a palavra para o 59 

Sr. Wilde Cardoso da ANA, que mencionou que foi desprendido um enorme esforço para que 60 

este processo chegasse a esse ponto, ressaltou também a complexidade de se implementar 61 

uma gestão participativa a nível de comitês de bacias hidrográficas de rios afluentes, onde os 62 

mesmos cobrem uma área do tamanho de Portugal. Continuando sua fala, Wilde esclareceu 63 

que, aprovadas as alterações do Regimento e as Deliberações dezenove e vinte, serão 64 

construídos colégios eleitorais em cada unidade de gestão, esses colégios eleitorais estarão 65 

pré-inscritos, e aqueles que estiverem fora dos comitês estaduais também serão inscritos para 66 

que juntos discutam qual é a melhor representação para aquela bacia, elegendo os delegados 67 

de cada um dos segmentos que compõem o comitê.   Estes delegados, por sua vez, elegem 68 

os membros do Comitê de Bacia Hidrográfica do Doce.   A grande novidade deste processo é 69 

que o mesmo será aberto a todos, sendo que, no próximo pleito, daqui a quatro anos, somente 70 

os membros de comitês de bacias de rios afluentes elegerão os membros do Comitê de Bacia 71 

Hidrográfica do Doce, fortalecendo muito os comitês de bacias de rios afluentes e o caráter 72 

integrador do CBH-Doce. O Sr. Wilde ainda colocou que sendo aprovado este formato 73 

teremos as grandes discussões gerais no âmbito do comitê do Doce e as questões mais locais 74 

serão debatidas no âmbito dos comitês de bacias de rios afluentes. Após a explanação do Sr. 75 

Wilde a palavra foi novamente franqueada e o Sr. José Alexandre, representante do poder 76 

publico, solicitou a palavra para saber como se daria a distribuição de vagas indicadas para o 77 

setor de poder público municipal. O Sr. Wilde respondeu que os representantes por setor de 78 

cada comitê de rio afluente deverão se reunir com os representantes do mesmo setor dos 79 

outros comitês de rio afluente e indicar seus representantes para compor as vagas destinadas 80 

ao seu setor no comitê do Doce. Ainda em sua fala o Sr. Wilde colocou que a comissão 81 

eleitoral será composta por um representante de cada um dos órgãos gestores mais um 82 

representante de usuários, sociedade civil e poder público municipal, e que esta comissão 83 

estará presente, coordenando cada momento onde serão eleitos os representantes para 84 

compor o comitê do Doce. Após a fala do Sr. Wilde lhe foi perguntado sobre adequações nos 85 

Regimentos Internos dos comitês de bacias de rios afluentes, e respondeu que as 86 

necessidades de coincidência de mandatos de todos os comitês demandariam debates entre 87 

os envolvidos e que este momento chegará em breve. O Sr. José Alexandre perguntou qual 88 

seria o melhor encaminhamento a ser levado aos comitês de bacias de rios afluentes para que 89 

os mesmos se adaptassem a este processo de integração. O Sr. Wilde esclareceu que boa 90 

parte do Regimento foi elaborado pelos próprios comitês em um processo extremamente 91 

democrático, mas que estas questões de adaptação terão que ser debatidas nos próprios 92 
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comitês. A Sra. Joema pediu a palavra para lembrar à Plenária que esta versão de Regimento 93 

é a sétima versão e que a mesma está pronta para hoje ser colocada em votação; neste 94 

momento, o Secretário Executivo também fez uso da palavra para ressaltar a dificuldade de 95 

um grupo que se reuniu para elaborar uma proposta para ser levada à Plenária e que neste 96 

processo tiveram vários questionamentos de todos os setores representados, em que os 97 

mesmos foram debatidos tentando uma pacificação dos posicionamentos para que 98 

obtivéssemos uma versão final a ser apresentada para plenária. O Secretário Executivo 99 

anunciou à Plenária que a havia o quorum qualificado exigido para se proceder as alterações 100 

do Regimento. Neste momento, o Sr. Marley Caetano, do Ministério do Meio Ambiente, pediu 101 

a palavra e solicitou informações sobre como será o processo de votação, visto que ele teria 102 

algumas dúvidas em alguns pontos. O Secretário Executivo colocou que o ideal seria que 103 

todos já  tivessem mandado suas contribuições com antecedência, pois as mesmas já 104 

estariam colocadas no documento a ser votado, mas como existem pontos que ainda não 105 

estão colocados foi acordado com a Plenária que à medida em que surgissem as dúvidas 106 

fossem destacados junto ao ponto em questão para serem colocados em votação. Após este 107 

acordo foi dada a palavra a Sra. Andreia Carvalho, da Secretaria do Estado de Meio Ambiente 108 

do Espírito Santo, esta ressaltou que também teria três itens para serem esclarecidos e que, 109 

no decorrer da apresentação das alterações, ela destacaria os mesmos. Neste momento o 110 

Secretário Executivo colocou em votação o mérito de alteração do Regimento Interno do 111 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Doce,  e o mesmo foi aprovado por unanimidade pela 112 

Plenária. Na seqüência começou-se a apresentar os destaques dos presentes. O Sr. Márley 113 

alertou para redundância no artigo segundo e o Secretário Executivo colocou em votação a 114 

alteração do texto, tendo como resultado a manutenção do texto por quinze votos a favor e 115 

sete votos contra, sendo que, os demais se abstiveram de votar. Após este momento o Sr. 116 

Márley colocou outro ponto em destaque no artigo quinto, neste ponto o Secretário Executivo 117 

sugeriu à Plenária uma nova forma de realizar este trabalho visto que o debate ponto a ponto 118 

prejudicaria a dinâmica da reunião, ficando acordado que somente em pontos em que não 119 

houve a unanimidade a respeito do destaque que o mesmo seria debatido e colocado em 120 

votação e a plenária acatou esta dinâmica sugerida pelo Secretário Executivo. Sendo assim, 121 

houve as manifestações dos seguintes membros: Márley Caetano, José Alexandre, Breno 122 

Esteves Lasmar, Nélio Rodrigues, Andreia Pereira, Paulo Teodoro, Gilse Olinda, Joema 123 

Gonçalves e Waleska Bretas. Os destaques, quando aceitos, culminaram na alteração da 124 

redação dos artigos destacados, o que foi feito na própria reunião, sendo concluído o 125 

Regimento Interno com todas as alterações na redação realizadas pela Plenária. Em 126 

seqüência o Secretário Executivo passou para o ponto de pauta seguinte, qual seja, de 127 

aprovação das Deliberações do Processo Eleitoral, sendo o tema colocado em debate com a 128 

mesma sistemática da alteração do Regimento Interno, sendo debatidos pela Plenária os 129 

pontos de dúvidas ou sugestões de alteração de redação e quando aceitas as modificações 130 

foram efetuadas concomitantemente com o andamento da reunião. Após as considerações e 131 

manifestações dos membros da plenária o Secretário Executivo colocou em regime de 132 

votação as Deliberações sobre o Processo Eleitoral e Composição  da Comissão Eleitoral, as 133 

quais foram aprovadas por unanimidade. Após este momento, o Secretário Executivo, devido 134 

ao horário adiantado e à seqüência dos trabalhos do dia, sugeriu à plenária a supressão do 135 

último ponto de pauta: Apresentação das Atividades do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 136 

Doce que será apresentado na próxima reunião ordinária do Comitê.  Nada mais havendo a 137 

tratar o Vice-presidente Afonso Bretas deu por encerrados os trabalhos agradecendo o 138 
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trabalho dos presentes e eu, Vitor Feitosa, lavrei a presente ata por mim firmada. Governador 139 

Valadares, 23 de outubro de 2008. 140 

 141 

Presenças: Representantes Titulares e Suplentes da União: Márley Caetano de 142 

Mendonça(MMA); Welligton Romão Zam(FUNAI); Representantes Titulares e 143 

Suplentes do Poder Público Estadual: Andréia Pereira Carvalho(IEMA); Andréia 144 

Pereira Carvalho(SEAMA);Gerson Tavares da Motta(SEAG); Breno Esteves Lasmar 145 

(IGAM); Paulo Teodoro de Carvalho(SEMAD); Paula Mendes dos Santos(IEF); Ivania 146 

Moraes Soares(SEPLAG); Walter Luiz Bianor Alencar (EMATER); Representantes 147 

Titulares e Suplentes do Poder Público Municipal: Leonardo Deptulski(PM-148 

Colatina); Joseane Viola Coelho(PM-Baixo Guandu); Newton Tibúrcio(PM Ipatinga); 149 

José Alexandre Fonseca(PM-Rio Doce);  José Bonifácio Mourão (Prefeitura Municipal 150 

de Governador Valadares-MG); Fabiano Henrique Alves(PM-JoãoMonlevade); 151 

Representantes Titulares e Suplentes do Setor de Abastecimento Urbano: 152 

Patrícia de Paiva Rodrigues (SANEAR); Karina Luna Moura(CESAN); Cleres 153 

Martins(SAAE Baixo Guandu-ES); José Orlando Junqueira Mafra(SAAE de Guanhães-154 

MG); Patricia Gambogi(COPASA); Representantes Titulares e Suplentes do Setor 155 

de Indústria e Mineração: Henrique Lobo(FINDES); Alexandre(Confecções Mimo 156 

S.A); Luiz Cláudio de Castro Figueiredo (VALE); Vitor Marcio Nunes Feitosa (FIEMG); 157 

João Eustaquio Wanderley Costa (USIMINAS); Luciene Teixeira Martins(CENIBRA); 158 

Representantes Titulares e Suplentes do setor de Irrigação e uso Agropecuário: 159 

Rodrigo Soares Coelho (Cooperativa Agropecuária Vale do Rio Doce); Afonso Luiz 160 

Bretas (Sindicato Rural de Governador Valadares); Alexandre Coelho dos Santos 161 

(Fazenda Haras Antares); Joaquim Marques Neto (CREDCOOPER); Cléria do Vale 162 

Pontes (Fazenda das laranjeiras); Representantes Titulares e  Suplentes  do Setor 163 

Pesca, Turismo, Lazer e Hidroviário: Wenderson Meira de Alvarenga (Sociedade 164 

Recreativa Filadélfia); Representantes Titulares e Suplentes do Setor 165 

Hidroeletricidade: Nélio Rodrigues Borges (UGASA); Manoel Vital de Oliveira (Sá 166 

Carvalho S.A); Representantes Titulares e Suplentes de Organizações Civis: 167 

Alvanir Cássia F.C.L.Vieira(ARDOCE); Gilse Olinda Moreira Barbieri (Associação 168 

Intermunicipal para Recuperação Ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu); 169 

Representantes Titulares e Suplentes das Organizações Técnicas de Ensino e 170 

Pesquisa: Fabio Lyrio Santos (Escola Agrotécnica Federal de Colatina); Waleska 171 

Bretas Armond Mendes (UNIVALE); Demétrius David da Silva (Universidade Federal 172 

de Viçosa-UFV); Representantes Titulares e Suplentes das  Organizações Não 173 

Governamentais: Zaira de Andrade de Paiva (ADERC); Joema Gonçalves de 174 

Alvarenga (Instituto Pró-Rio Doce); Ricardo Salgado Rocha (Instituto Terra); João 175 

Eustáquio Wanderley Costa(Fundação Relictos de Apoio ao PERD); Francisco 176 

Hermes Lopes (CREA-ES); Max Ferreira Alves(ACODE); Convidados: Amauri Pires 177 

de Alvarenga ( SEMA-PMGV); Giovana Fanti Ferrari(VALE); Ana Angélica 178 

G.L.Coelho(UNIVALE); Gerilo Nunes Filho(COADEL); Luislainy R. Costa(Defesa Civil-179 

PMGV); Fábio F.Brasileiro(GAB.DEP.ELIZA COSTA); Patricia Boson(FIEMG); Antonio 180 



 

 

  

 

Aprovada em 16 de dezembro de 2008 

 

 

5 

 

Souza(MMX); Valéria Veiga(MMX); Isabela R.M Cancado(IGAM); Paulo 181 

Maciel(ECOPLAM-LUME); José Carlos Meireles Souza(UNIVALE); Eliza Maria 182 

Costa(ALMG); José Raimundo dos Santos(GAB.DEP.ELIZA COSTA); Fernanda 183 

Soares(Colégio Lourdinas); Luiza Almeida(Colégio Lourdinas); Marco Antonio 184 

Astolfi(FIEMG):  Justificaram ausência: Antonio Sérgio Ferreira Mendonça(UFES); 185 

João Lopes soares(PM-Manhuaçu); Jarbas Oliveira Carvalho(CEMIG);João Lages 186 

Neto(ARACRUZ) CELULOSE S.A); Márcia Roig Sperb(ENREGEST S/A). 187 

 188 

Governador Valadares, 23 de outubro de 2008. 189 

 190 

 191 

José Bonifácio Mourão 192 

Presidente do CBH-Doce 193 

 194 

 195 

 196 

 197 

Vitor Nunes Feitosa 198 

Secretário Executivo do CBH-Doce 199 

 200 

 201 


